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Editorial

Interatividade

Cenário eleitoral incerto

O cenário das disputas majoritárias no país 
reforça que qualquer prognóstico definiti-

vo antes da abertura das urnas é precipitado. Os 
levantamentos de intenção de voto confirmam 
que uma parcela significativa do eleitorado per-
manece aberta a mudar de posicionamento nos 
momentos finais do pleito, frequentemente mi-
grando para os nomes com maior viabilidade de 
vitória. Essa volatilidade fica evidente no grupo 
de indecisos na corrida presidencial, na qual a 
polarização se consolida intensamente. Embora 
haja outras alternativas no quadro de postulan-
tes ao Planalto, o embate real concentra-se entre 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro 
(PL), enquanto os demais nomes perdem fôlego 
e não conseguem mobilizar a população. 

Essa perda contínua de tração das demais 
candidaturas nas últimas semanas reacende 

a possibilidade de uma definição final ainda na 
primeira etapa do pleito. A ausência de um favo-
ritismo claro é agravada pela tônica do horário 
gratuito, dominado por ataques mútuos em vez 
de propostas concretas para o país, o que leva o 
eleitor a decidir não pelo plano de governo mais 
qualificado, mas por quem aparenta ter menor 
rejeição. 

No âmbito estadual, a disputa pelos governos 
locais mostra-se pulverizada entre as prin-

cipais siglas, com partidos de direita e centro-di-
reita despontando em várias regiões, enquanto 
o PT retém sua força histórica no Nordeste. O 
Piauí desponta como exemplo dessa estabilida-
de nordestina, com o atual governante liderando 
com margem confortável na busca pela reeleição 
Por outro lado, o PL mantém sua principal base 
de suporte nos estados do Sul e do Sudeste. Nes-
se contexto, Minas Gerais se reafirma como um 
colégio eleitoral estratégico e imprevisível, pro-
jetando uma disputa presidencial extremamente 
apertada, ao mesmo tempo em que indica uma 
situação mais estável na corrida ao governo es-
tadual em favor do candidato do Republicanos. 

Resta saber se o voto útil se consolidará por 
convicção programática ou se prevalecerá 

o puro cálculo pragmático contra a rejeição. O 
resultado final dependerá diretamente de quem 
souber gerir melhor o desgaste do eleitor nessa 
reta final.
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Na Capa

Gente Boa da Baixada
Geraldo da Silva Araújo Filho, o popular “Dinho Pense 

Bem”, é uma daquelas figuras cativantes que conquistam 
logo de cara pelo sorriso largo. Cria de São João de Meriti, 
o motorista de frete da Ceasa completou 64 anos no dia 30 
de setembro e se orgulha da facilidade para fazer e cultivar 
amizades por onde passa.

Flamenguista roxo de coração e alma, ele garante que a 
paixão pelo clube vem de berço e passou de pai para filha. 
“Minha gatinha, hoje com 23 anos, saiu da maternidade 
vestida de Rubro-Negro e até hoje é fanática”, conta, 
tomado por um orgulho genuíno.

Nas horas de folga, o passatempo favorito de Dinho é o 
jogo de buraco com os amigos da região. Exímio jogador 
de baralho, ele trocou os gramados da juventude pelas 
cartas por conta do peso da idade e das dores no joelho, 
mas não abre mão de uma boa resenha. “O jogo é sempre 
regado a um bom tira-gosto: um dia é carne de cabrito, no 
outro é frango bem temperado”, revela aos risos.

De olho no cenário político e no futuro da sua cidade, o 
ilustre morador deixa um recado consciente para todos os 
eleitores meritienses nesta reta final. “O país precisa de mudanças e está mal administrado. O eleitor precisa pensar 
muito bem antes de depositar seu voto nas urnas”, conclui o destaque da coluna.

Dono da tradicional banca de jornais da Casa do Ale-
mão, na Via Dutra, em São João de Meriti, Sandro é o des-
taque da coluna. Nascido em Mesquita, o empreendedor 
conta que o ponto foi um achado em sua trajetória nos 
negócios: “Aqui encontrei a paz. O público é educado. Já 
passaram por aqui várias personalidades da política, da 
arte e do esporte, como o ex-prefeito do Rio, César Maia; 
Flávio Bolsonaro, candidato à Presidência da República; 
e a atriz Malu Mader. Destaque também para André Ce-
ciliano, um dos homens públicos mais empáticos que já 
conheci”, afirma. 

Ao lado da esposa, Josélia, que gerencia o local há três 
décadas, ele mantém o espaço atraente diante da concor-
rência digital. “A banca mantém suas raízes e não perdeu o 
foco nas revistas, que vendem bastante, embora tenhamos 
outros produtos. As vendas crescem ainda mais em perío-
dos de eventos como Copa do Mundo e eleições”, destaca 
o jornaleiro, grato pelo acolhimento na cidade. 

Fora do expediente, sua prioridade é a família, a igreja, 
a alimentação saudável e a musculação. Com o pleito se 
aproximando, deixa um recado: “Que todos vão às urnas 
e não deixem de votar. Vamos orar para que os escolhidos 
façam o melhor”.
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Entenda as diferenças entre 
voto branco, nulo e abstenção

A proximidade de cada 
pleito traz de volta 
uma das dúvidas mais 

frequentes no debate político 
brasileiro: afinal, qual é a ver-
dadeira diferença entre votar 
em branco e anular o voto? 
Com o objetivo de esclarecer 
o funcionamento do sistema 
eleitoral e orientar os cidadãos 
antes de irem às urnas, o jor-
nal aGora detalha os concei-
tos, os impactos estatísticos 
e os desdobramentos de cada 
escolha registrada pela Justiça 
Eleitoral.

O voto em branco é forma-
lizado no momento em que o 
cidadão aciona diretamente 
a tecla “Branco” no painel da 
urna eletrônica. Essa opção 
indica de forma explícita que 
o votante optou por não esco-
lher nenhum dos nomes colo-
cados na disputa, registrando 
apenas a confirmação formal 
da ausência de preferência por 
qualquer candidatura ou le-
genda disponível.

Já o voto nulo acontece 
quando o eleitor digita um nú-
mero invalido, composto por 
uma sequência numérica que 
não pertença a nenhum candi-
dato cadastrado ou partido re-
gistrado no pleito. Ao apertar 
a tecla “Confirma” diante de 
uma numeração inexistente, 
a urna eletrônica identifica a 
inconsistência e processa o re-
gistro como uma invalidação 
voluntária daquela escolha.

Processo de apuração 
Apesar de originados por 

procedimentos distintos na 
máquina de votar, os votos 
brancos e nulos possuem ri-

gorosamente o mesmo destino 
final dentro do processo de 
apuração. Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ne-
nhuma dessas duas modalida-
des é computada na contagem 
dos chamados votos válidos, 
que são os únicos considera-
dos para determinar os vence-
dores das eleições. Ambas as 
opções figuram estritamente 
como estatísticas sobre o com-
portamento do eleitorado.

Entretanto, existe um pon-
to crucial que exige atenção 
redobrada no momento da 
votação para evitar equívocos 
indesejados. Caso o número 
digitado por engano não seja 
correspondente a um candi-
dato específico, mas coincida 
com o número inicial de um 
partido político registrado, o 
sistema computará a escolha 
como voto de legenda, desti-
nando o ponto à agremiação 
partidária correspondente.

Abstenção 
eleitoral

Além do voto branco e 
do nulo, outro conceito que 
costuma gerar interpretações 
equivocadas é o da absten-
ção eleitoral. A abstenção não 
ocorre na urna eletrônica, 
mas sim pela ausência física 
do eleitor na seção de vota-
ção. Esse indicador mede o 
total de cidadãos aptos que 
decidiram não comparecer ao 
local designado para o exercí-
cio do sufrágio durante a rea-
lização do pleito.

O peso da abstenção é ex-
pressivo no cenário nacional. 
Dados oficiais revelam que, 
no segundo turno da eleição 

presidencial de 2022, mais 
de 32 milhões de brasileiros 
deixaram de ir às urnas. Esse 

montante expressivo repre-
sentou exatos 20,59% de um 
universo total composto por 

156.454.001 eleitores consi-
derados aptos a votar naquele 
ano.

REPRODUÇÃO 

ELEIÇÕES 2026

O voto “branco” na urna eletrônica representou 1,43% dos votos no 2º turno de 2022

Justiça Eleitoral reforça que votos inválidos não alteram o resultado das urnas, mas 
alerta para regras de partidos, multas e prazos de justificativa aos eleitores

O cidadão que opta por 
se abster e não apresenta 
uma justificativa formal 
fica sujeito a penalidades 
administrativas, incluindo 
a aplicação de multa pela 
Justiça Eleitoral. O regula-
mento vigente estabelece 
que o prazo para regulari-
zar a situação e apresentar 
a devida justificativa é de 
até 60 dias após o encer-
ramento de cada turno da 
eleição.

No tocante aos votos 
descartados dentro da urna 
no segundo turno do pleito 
de 2022, o TSE contabilizou 
3.930.765 votos nulos, o 

equivalente a 3,16% do total 
de votos apurados no país. 
Por sua vez, os votos em 
branco somaram 1.769.678 
registros na mesma eta-
pa votativa, representando 
1,43% do montante total de 
sufrágios computados pelos 
tribunais regionais.

Para auxiliar na com-
preensão do ecossistema 
político, o TSE mantém o 
Glossário Eleitoral, uma 
plataforma digital completa 
contendo mais de 300 ver-
betes explicativos utilizados 
no cotidiano jurídico-elei-
toral. O serviço organiza os 
termos em ordem alfabéti-

ca para facilitar a navegação 
do público, trazendo con-
textos históricos, doutriná-
rios e conceituais do mode-
lo representativo nacional.

A ferramenta reúne ma-
terial educativo completo, 
incluindo ilustrações e fun-
damentação teórica sobre 
os processos de votação do 
país. O objetivo da Justiça 
Eleitoral com essa iniciativa 
é disseminar conhecimento 
técnico acessível, incenti-
vando o engajamento cons-
ciente do eleitorado e forta-
lecendo o exercício pleno 
da cidadania nas decisões 
políticas do Brasil.

Sujeito a penalidades que inclui multa 
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Ação global e o desafio do lixo na Baixada
Celebrado globalmente 

no dia 20 de setem-
bro, o Dia Mundial da 

Limpeza tem como proposta 
central mobilizar voluntários 
em uma grande ação coletiva 
para recolher resíduos sólidos 
descartados indevidamen-
te em vias públicas, praças, 
praias e leitos de rios. A data, 
oficializada pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas em 
2023, busca combater a proli-
feração de lixões a céu aber-
to, cenários que favorecem o 
surgimento de vetores de do-
enças e geram severos preju-
ízos ambientais e à saúde da 
população.

Apesar da relevância da 
causa, o descarte inadequa-
do de entulho e lixo domés-
tico permanece como um dos 
principais gargalos enfrenta-
dos pelos gestores municipais. 
Mesmo com cronogramas 
regulares de recolhimento 

mantidos pelas prefeituras, 
parcela expressiva da popula-
ção insiste em abandonar de-
jetos em calçadas e terrenos 
baldios. Essa prática, movida 
pela conveniência individual 
em detrimento do bem cole-
tivo, atinge níveis críticos em 
diversos municípios da Bai-
xada Fluminense, comprome-
tendo a mobilidade urbana e 
degradando o espaço público.

Proliferação de roedores
Um retrato dessa problemá-

tica ocorre em Mesquita, em 
uma das vias que dão acesso 
ao Hospital Estadual da Mãe. 
No local, o acúmulo constante 
de resíduos e sobra de obras 
gera transtornos diários para 
moradores, pacientes e pro-
fissionais da saúde. Diante da 
falta de fiscalização efetiva e 
de intervenções definitivas do 
poder público, a área trans-
formou-se em ponto crítico 

de poluição e risco sanitário.
Relatos de moradores vizi-

nhos apontam para quadros 
recorrentes de queimadas e 
proliferação de roedores, que 
encontram no material acu-
mulado o ambiente ideal para 
reprodução. A presença contí-
nua de ratazanas e o forte odor 
incomodam quem reside ou 
precisa transitar pela região, 
afetando inclusive a rotina do 
ponto final de ônibus adjacen-
te. O contraste entre o descaso 
na manutenção da via e a pro-
ximidade de uma maternida-
de que é referência estadual 

evidencia a urgência de ações 
integradas de limpeza pública, 

fiscalização punitiva e cons-
cientização comunitária.

MEIO AMBIENTE

Rua próxima ao Hospital da Mãe, em Mesquita, 
virou ponto de descarte irregular de lixo 

A superação desse cená-
rio exige mais do que ações 
pontuais das prefeituras; re-
quer uma mudança cultural 
profunda quanto ao senti-
mento de pertencimento do 

cidadão sobre a cidade. Sem 
o descarte consciente e o res-
peito aos horários da coleta, 
os investimentos públicos 
em saúde e infraestrutura 
acabam anulados pela sujei-

ra nas ruas. Por outro lado, 
a omissão na aplicação de 
multas a quem descumpre 
as regras ambientais perpe-
tua a sensação de impunida-
de e o abandono dos bairros.

Mudança cultural profunda 

Pezão reforça campanha 
do filho Betão à Alerj

POLÍTICA

A corrida eleitoral para 
a Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) ganha contornos de 
forte apelo regional e fami-
liar no Sul Fluminense. O ex-
-governador e atual prefeito 
de Piraí, Luiz Fernando Pe-
zão, assumiu papel de desta-
que na mobilização de rua e 
na articulação política para 
alavancar a candidatura de 
seu filho, Betão Pezão (PDT), 
que disputa uma cadeira no 
Parlamento fluminense sob o 
número 12999.

O ponto de partida da 
ofensiva conjunta ocorreu 
no dia 28 de agosto, com a 
inauguração oficial do co-
mitê central da campanha 

em Piraí. O espaço foi proje-
tado para funcionar como o 
principal núcleo estratégico 
e ponto de apoio militante 
na região, visando expandir 
a presença do candidato tan-
to no município de origem 
quanto em outras cidades do 
interior e da Região Metro-
politana.

Carreatas 
e caminhadas 

Desde a abertura do comi-
tê, Luiz Fernando Pezão tem 
acompanhado o filho de for-
ma assídua em uma intensa 
rotina de carreatas, caminha-
das e encontros comunitá-
rios. Durante o ato de inau-
guração, o prefeito ressaltou 

o empenho do aspirante à 
Alerj em percorrer diversos 
cantos do estado para ouvir 
diretamente as demandas da 
população e construir pro-
postas alinhadas às realida-
des locais.

Além da presença constan-
te nas ruas, a aliança política 
entre pai e filho também se 
reflete nos canais digitais. Em 
publicações nas redes sociais, 
o ex-governador reafirmou 
publicamente seu total apoio 
ao projeto eleitoral de Betão, 
destacando a confiança na 
trajetória e na maturidade 
política do jovem postulante.

Credibilidade na bagagem 
Betão Pezão traz na ba-

gagem a credibilidade con-
quistada nas urnas locais 
em 2024, quando se elegeu o 
vereador mais votado da his-
tória de Piraí. Sua trajetória 
pública inclui ainda a expe-
riência na gestão adminis-
trativa da capital fluminen-
se, onde exerceu o cargo de 
subprefeito da Zona Norte do 
Rio de Janeiro, acumulando 
vivência em grandes centros 
urbanos.

Plataforma voltada ao de-
senvolvimento regional, à 
qualificação profissional e ao 
fortalecimento do Sul Flumi-

nense guia os discursos do 
candidato. Em manifestação 
direcionada aos eleitores du-
rante ato de mobilização, o 
postulante do PDT defendeu 
a centralidade do ensino téc-
nico no projeto de desenvol-
vimento estadual.

“Pessoal, quero muito pe-
dir seu apoio para a gente 
construir realmente um Es-
tado focado na educação, no 
curso profissionalizante para 
a juventude. Essa vai ser a 
bandeira que eu vou levan-
tar”, declarou Betão Pezão 
durante o evento.

A campanha de Betão Pezão foca no desenvolvimento do Sul do RJ 
e na melhoria da educação conectada à formação profissional 
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VIP G RIO PERFUMARIA E COSMÉTICO LTDA torna 
público que recebeu da PREFEITURA DA CIDADE DE SÃO 
JOÃO DE MERITI, a Certidão Ambiental de Inexigibilidade 
Nº 76 - SMAMCBA, com validade indeterminada, que apro-
va Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria 
e de higiene pessoal, situado na Rua Maria Soares Sendas nº 
111 - Loja nº 233, Venda Velha, São João de Meriti (Processo nº 
1058/2026).

W VIP LP GRANDE RIO BAZAR E PERFUMARIA LTDA 
torna público que recebeu da PREFEITURA DA CIDADE DE 
SÃO JOÃO DE MERITI, a Certidão Ambiental de Inexigibi-
lidade Nº 75 - SMAMCBA, com validade indeterminada, que 
aprova atividade de Comércio varejista de cosméticos, produtos 
de perfumaria e de higiene pessoal, situado na Rua Maria Soares 
Sendas nº 111 - Lojas nº 275/276, Venda Velha, São João de Me-
riti (Processo nº 1057/2026).

ALFA E OMEGA MERCADO LTDA torna público que 
recebeu da PREFEITURA DA CIDADE DE SÃO JOÃO DE 
MERITI, a Licença de Operação Nº 238 - SMAMCBA, com 
validade até 10/09/2032, que aprova atividade Comércio vare-
jista de mercadorias em geral, com predominância de produtos 
alimentícios - minimercados, mercadorias e armazéns, com ge-
rador para uso emergencial de 168 KVA, situado Avenida Mi-
guel Couto nº 507 - Lote 51 - Quadra 13, Jardim Metrópole, São 
João de Meriti (Processo nº 8665/2015).

CRISTIANO MARQUES DE MATOS, torna público que 
recebeu da PREFEITURA DA CIDADE DE SÃO JOÃO DE 
MERITI, a Licença Ambiental de Operação - LO nº 241 SMA-
MCBEA, com validade até 09/09/2032, que aprova operação, 
em uma área de 60 m², situado na Rua Estudante Galdêncio  
Miguel - Lote 6 - quadra 88 - Jardim Meriti - São João de Meriti 
(Processo nº 2.234/2020).
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 FILHO DE PEIXE, PEIXINHO É!

Juventude, legado e a 
nova liderança política 

que desponta em Maricá 

O jornal aGora! tem 
promovido, por 
meio de suas pla-

taformas nas redes sociais, 
um mapeamento minucio-
so sobre novas lideranças 
regionais. O objetivo prin-
cipal é dar visibilidade a 
nomes que colocam seus 
perfis à disposição do elei-
torado pela primeira vez 
para disputar uma cadeira 
de representação em Bra-
sília no pleito de 04 de ou-
tubro. Diante dessa busca, 
nossa equipe editorial de-
cidiu aprofundar a análise 
para compreender como 
um jovem agente político 
consegue expandir sua atu-
ação e alcançar projeção 
para além das fronteiras de 
sua vivência profissional e 
comunitária habitual. Para 
realizar essa investigação de 
campo, nossa reportagem 
seguiu rumo à Costa do Sol, 
consagrada denominação 
turística da Região dos La-
gos, elegendo o município 
de Maricá, conhecido como 
o portal de entrada do lito-
ral fluminense, como ponto 
de parada estratégico.

Ao desembarcar na cida-
de, tornou-se claro o cenário 
que explica a rápida trajetó-
ria e o crescimento expres-
sivo da pré-candidatura do 
jovem Diego Quaquá (PT) 
à Câmara dos Deputados. 
O projeto político do can-
didato gerou rápida adesão 
no município, conquistan-
do tanto o eleitorado jovem 
quanto a população mais ex-

periente de Maricá.

Sólida herança política 
A trajetória de Diego 

Quaquá traz como base uma 
sólida herança política local. 
Ele conta com o suporte di-
reto de seus pais: Washing-
ton Quaquá, atual prefeito 
da cidade, e Zeidan, depu-
tada estadual que busca a 
renovação de seu mandato 
pelo PT. O peso dessa baga-
gem familiar funciona como 
um fiador natural de suas 
propostas perante a opinião 
pública.

Entretanto, por rigor de 
análise jornalística, cabe 
destacar que a aceitação da 
família Quaquá está direta-
mente atrelada às transfor-
mações pelas quais a cidade 
passou nos últimos anos. 
Maricá consolidou-se como 
um dos municípios de maior 
crescimento econômico e 
índice de desenvolvimento 

do Estado do Rio de Janei-
ro e do país. A aplicação de 
políticas públicas inovado-
ras e a gestão voltada para o 
bem-estar social alteraram a 
dinâmica local, projetando o 
município como referência 
nacional em infraestrutura e 
investimento social.

Consolidação 
de novas figuras 

Esse ambiente de prospe-
ridade cria o terreno ideal 
para a consolidação de no-
vas figuras públicas ligadas 
a esse modelo de gestão. A 
população local enxerga na 
candidatura do jovem pos-
tulante a garantia da con-
tinuidade de projetos que 
trouxeram avanços estrutu-
rais para a região. Além dis-
so, a presença de uma lide-
rança renovada no ambiente 
legislativo traz a expectativa 
de novas emendas e recursos 
federais para o município.

O avanço de Diego Quaquá no cenário eleitoral e os fatores que 
impulsionam sua ascensão política na cidade da Região dos Lagos

O projeto político de Diego Quaquá (à direita) gerou rápida 
adesão no município governado por seu pai, Quaquá 

LENINHA DE MERITI ATACADO E VAREJO DE BEBI-
DAS LTDA, torna público que recebeu da PREFEITURA DA 
CIDADE DE SÃO JOÃO DE MERITI, a Licença por Adesão e 
Compromisso - Nº 2/2026 - SMAMCBEA, com validade até 
12 /09/2032, que aprova a Licença por Adesão e Compromisso 
para a atividade 47.12-1-00 Comércio varejista de mercadorias 
em geral, com predominância de produtos alimentícios - mini-
mercados, mercearias e armazéns, 46.35-4-01 - Comércio Ata-
cadista de água mineral 46.35-4-02 - Comércio atacadista de 
cerveja, choppe e refrigerante 47.21-1-04 - Comércio varejista 
de doces, balas, bombons e semelhantes 47.23-7-00 - Comércio 
varejusta de bebidas 47.89-0-99 - Comércio varejista de outros 
produtos não especificados anteriormente, situado na Avenida 
Comendador Teles, 16, Vilar dos Teles, São João de Meriti (Pro-
cesso nº 202656381240581).

A campanha de Betão Pezão foca no desenvolvimento do Sul do RJ 
e na melhoria da educação conectada à formação profissional 
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) al-
cança 41% das inten-

ções de voto no primeiro turno, 
contra 37% de Flávio Bolsonaro 
(PL), aponta pesquisa Real Time 
Big Data divulgada na última 
quinta-feira (24). Com margem 
de erro de dois pontos, a disputa 
indica empate técnico entre os 
concorrentes. Em um eventual 
segundo turno, a igualdade per-
siste, com o senador ligeiramen-
te à frente: 45% a 44% para o pe-
tista. Brancos e nulos chegam a 
8%, enquanto 3% não opinaram. 
No levantamento anterior, de 1º 
de setembro, os dois apareciam 
igualados com 44%. Lula man-
teve o índice e Flávio oscilou 
um ponto acima, com variação 
mínima nos nulos. A chapa de 
Lula e Geraldo Alckmin arreca-
dou R$ 135,5 milhões na eleição 

anterior; mais de 92% vieram de 
verbas públicas.

A proximidade se reflete 
na rejeição: 50% não votariam 
em Lula e 49% recusam Flávio. 
Renan Santos tem 42% de re-
jeição, Caiado 38%, Zema 35% 
e Augusto Cury 31%. A gestão 
de Lula é reprovada por 52% e 
aprovada por 45%. Para 45% o 
governo é ruim ou péssimo, 
32% acham bom e 22% regu-
lar. A pesquisa ouviu 2.000 
eleitores de 19 a 23 de setem-
bro, tem margem de erro de 
dois pontos e registro TSE BR-
04202/2026.

Candidatos estrategistas 
A Record cancelou o debate 

de domingo (27) após a desis-
tência de Lula e Flávio. A au-
sência reforça a tática de evi-
tar confrontos quando o risco 

supera o ganho de mídia. Como 
a presença não é obrigatória, 
líderes preservam a vantagem 
e nomes menores usam a TV 
para atacar os favoritos. A táti-
ca é antiga: Fernando Collor de 
Mello faltou em 1989, Fernando 
Henrique Cardoso evitou em-
bates em 1998 e Lula não foi ao 
debate da Globo em 2006.

Lula responderia por crises 
e economia, enquanto Flávio 
precisaria buscar eleitores fora 
da bolha sem virar alvo da pró-
pria direita. Na Band, em agos-
to, ambos faltaram e viraram o 
foco das críticas de concorrentes 
como Renan Santos e Ronaldo 
Caiado. Flávio condicionou a 
ida à presença de Lula, reduzin-

do o interesse em comparecer 
isoladamente para virar alvo 
único. O palco ao vivo traz risco 
de gafes e ataques sem controle 
que rendem repercussão nega-
tiva por dias nas redes sociais. 
Para candidatos com menor in-
tenção de voto, o espaço na TV 
serve para falar com novos pú-
blicos e gerar cortes virais.

DIVULGAÇÃO 

Cenário de igualdade se repete na disputa e rejeição, enquanto líderes evitam 
confrontos diretos na televisão. Disputa indica empate técnico entre os concorrentes

ELEIÇÕES 2026

Na reta final da campanha, 

Flávio Bolsonaro em ato de lançamento da campanha na praia de Copacabana, no Rio Presidente Lula durante ato de campanha em São Gonçalo em 24 de setembro 

Com o avanço digital, um 
trecho curto de embate pode 
atingir milhões que nem as-
sistiram à transmissão ori-
ginal. Faltar também gera 
desgaste, como em 2006, 
quando a cadeira vazia de 
Lula fez Geraldo Alckmin 
chamá-lo de fujão. Ainda 
assim, equipes de líderes 

preferem o dano de faltar a 
encarar o risco de falhas ao 
vivo no estúdio. Em 2026, 
ambos priorizam redes so-
ciais, podcasts e comícios 
para falar com o eleitor sem 
dividir o microfone.

O cancelamento na Re-
cord segue um padrão des-
te pleito, que já viu outros 

encontros serem esvazia-
dos no país. Em São Paulo, 
Tarcísio de Freitas faltou ao 
embate contra Haddad, e a 
emissora acabou realizan-
do uma sabatina. A lógica é 
clara: quem lidera a corrida 
eleitoral prefere evitar cená-
rios imprevisíveis nesta fase 
final.

O custo da ausência no front 

Lula e Flávio empatam, 
segundo pesquisa Real Time
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A três dias do primeiro 
turno das eleições esta-
duais, o cenário político 

no Rio de Janeiro aponta para 
uma disputa acirrada e com 
forte tendência de definição em 
segundo turno na corrida pelo 
Palácio Guanabara. Os dados 
da mais recente pesquisa Da-
tafolha, divulgada ontem (1º), 
mostram o atual cenário de in-
tenções de voto liderado pelo 
candidato Eduardo Paes (PSD), 
seguido por Douglas Ruas (PL), 
consolidando os dois nomes 
como os principais postulan-
tes ao governo fluminense De 
acordo com o levantamento, 
Eduardo Paes lidera a corrida 
eleitoral com 42% das intenções 
de voto no quadro estimula-
do. Em segundo lugar aparece 
Douglas Ruas, registrando 31% 
da preferência do eleitorado. Na 
sequência da pontuação surge o 
ex-governador Anthony Garoti-
nho (Republicanos), que conta-
biliza 7% das citações entre os 
entrevistados.

Em relação à sondagem ante-
rior feita pelo mesmo instituto, 
o cenário demonstra estabilida-
de nas primeiras colocações. O 
candidato do PSD apresentou 
uma oscilação mínima dentro 
do levantamento, passando de 
43% para 42%. Já o postulante 
do PL registrou uma variação 
positiva no período, subindo 
de 30% para 31%. Garotinho, 
por sua vez, oscilou de 8% para 
7%. Todas as movimentações 
estão dentro da margem de erro 

da pesquisa, estipulada em três 
pontos percentuais para mais 
ou para menos. Na sequên-
cia do quadro de intenções de 
voto, William Siri (PSOL) apa-
rece com 3%, seguido por Cyro 
Garcia (PSTU), que alcançou 
2%. Um grupo de candidatos 
registra 1% das indicações cada: 
André Marinho (Novo), Coro-
nel Busnello (Missão), Juliete 
Pantoja (UP) e Luan Monteiro 
(PCO). Os eleitores que de-
clararam voto branco ou nulo 
representam 8% do total de 
entrevistados, enquanto o con-
tingente de indecisos soma 4%.

Situação de Garotinho
Um dos elementos centrais 

de incerteza no pleito envolve 
a situação jurídica de Anthony 
Garotinho, fator que impac-
ta diretamente a projeção e a 
distribuição dos votos válidos. 
O registro da candidatura do 
ex-governador foi indeferido 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ). 
A defesa do político apresentou 

recurso junto ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), mantendo o 
caso sob análise da corte nacio-
nal. Nas projeções de votos váli-
dos, cálculo que exclui brancos e 
nulos e define o resultado oficial 
das urnas, o Datafolha analisou 
dois cenários distintos. Na hipó-
tese em que os votos atribuídos 
a Garotinho são contabilizados, 
Paes alcança 47% dos votos vá-
lidos, contra 35% de Ruas. Para 

liquidar a fatura e vencer a elei-
ção ainda no primeiro turno, o 
candidato vitorioso precisa su-
perar a marca de 50% dos votos 
válidos mais um voto. Com a 
margem atual, a probabilidade 
de prorrogação da disputa para 
a segunda etapa permanece ele-
vada.

Segundo cenário 
O instituto também simulou 

um segundo cenário sem a pre-
sença de Garotinho no pleito. 
Na pesquisa estimulada sem o 
ex-governador, Paes mantém os 
mesmos 42% da preferência, en-
quanto Ruas avança para 34%. 
Convertendo esse quadro para o 
cálculo de votos válidos, o repre-
sentante do PSD chega a 48%, ao 
passo que o nome do PL atinge 
38%, reforçando a perspectiva 
de afunilamento da eleição entre 

DIVULGAÇÃO 

Levantamento aponta Paes com 47% dos votos válidos no cenário com Garotinho 
e 48% sem o ex-governador, mantendo aberta a possibilidade de segundo turno

Eduardo Paes em caminhada pelas ruas do Rio
Douglas Ruas durante caminhada de 

campanha no Largo da Carioca, no Centro do Rio

Além das projeções para o 
primeiro turno, o Datafolha 
testou um confronto direto 
entre Paes e Ruas em uma 
eventual segunda rodada de 
votação. Na simulação de se-
gundo turno, o candidato do 
PSD aparece com 52% das 
intenções de voto, enquanto 
o postulante do PL registra 
38%. O levantamento reflete 
a fotografia do momento e 
não considera as rearruma-
ções políticas, novos apoios 

oficiais ou mudanças de es-
tratégias de campanha que 
costumam ocorrer no inter-
valo entre os dois turnos.

A pesquisa é a primeira 
realizada pelo instituto que 
capta a reação do eleitorado 
após o debate televisivo pro-
movido pela TV Globo na 
última  dia 29, considerado 
um dos momentos mais de-
cisivos da reta final de cam-
panha. Na pesquisa imedia-
tamente anterior ao debate, 

Paes marcava 43%, Ruas 
registrava 30% e Garotinho 
pontuava 8%. O levantamen-
to presencial do Datafolha 
foi a campo entre os dias 28 
de setembro e 1º de outubro, 
ouvindo 1.204 eleitores em 
diferentes regiões do estado 
do Rio de Janeiro. A margem 
de erro máxima calculada é 
de três pontos percentuais, 
para mais ou para menos, 
considerando um nível de 
confiança estatística de 95%. 

Eventual segunda rodada 

Datafolha mostra Paes com 
42% e Ruas com 31%; disputa 
pode seguir para segundo turno 
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FORÇA POLÍTICA NAS URNAS

Baixada desponta para eleger maior 
bancada federal de sua história 

Com quase 40% do eleitorado do Estado do Rio de Janeiro, região busca superar o histórico de 
“candidatos forasteiros” e garantir maior representatividade política e recursos em Brasília a partir de 2027

A proximidade do pleito 
de 4 de outubro reforça 
o papel estratégico que 

a Baixada Fluminense desem-
penhará no cenário político do 
Estado do Rio de Janeiro. Reu-
nindo cerca de 40% de todo o 
eleitorado fluminense, que al-
cançou a marca de 12.857.388 
eleitores aptos a votar, os 13 mu-
nicípios que compõem a região 
se preparam para consolidar o 
maior número de deputados fe-
derais eleitos de sua história para 
a próxima legislatura em Brasí-
lia, com início em 2027.

Historicamente tratada por 
correntes políticas externas 
como um mero apêndice eleito-
ral da capital, a Baixada frequen-
temente sofreu com a pulveri-
zação de votos promovida por 
candidatos de fora (“forastei-
ros”), o que reduzia a presença 
de lideranças locais na Câmara 
dos Deputados. No entanto, le-
vantamentos recentes indicam 

uma forte tendência do eleitora-
do regional em priorizar nomes 
vinculados às suas cidades, bus-
cando reverter a perda de recur-
sos e investimentos federais.

Nomes em destaque e 
articulação municipal

Entre as lideranças mais cita-

das em levantamentos de inten-
ção de voto e articulações polí-
ticas locais, destacam-se nomes 
consolidados e novas apostas 
representativas de cada muni-
cípio:

Nova Iguaçu: Dr. Luizinho, 
Juninho do Pneu, Clébio Jacaré 
e Dr. Rui;

São João de Meriti: Bebeto, 
Luciano Vieira, Dr. João e Char-
les Batista;

Duque de Caxias: Áureo Ri-
beiro;

Belford Roxo: Antônio Rue-
da;

Mesquita: Jorge Miranda;
Nilópolis: Ricardo Abrão;

Magé: Renato Cozzolino;
Japeri: Dr. Washington;
Paracambi: Dr. Flávio.
A lista, que permanece aber-

ta até a consolidação oficial do 
pleito, demonstra a abrangência 
e a força dos quadros regionais 
na disputa pelas vagas flumi-
nenses no Congresso Nacional.

•ANTONIO CARLOS

A tradição de representatividade contra a pulverização de votos
A busca por uma ban-

cada regional forte resga-
ta a memória de grandes 
nomes que enfrentaram 
a concorrência externa 
e garantiram espaço de 
fala para os municípios da 
Baixada nas últimas dé-
cadas. Políticos lendários 
como Getúlio de Moura, 
José Haddad, Simão Ses-
sim, Antônio Mota, Fá-
bio Raunheitti, Oswaldo 
Lima, Paulo de Almeida, 
Darcílio Ayres, Ario Teo-

doro e Candinho Mattos 
marcaram época ao de-
fender pautas locais di-
retamente da tribuna em 
Brasília.

A trajetória dessas lide-
ranças históricas compro-
va que, quando o eleito-
rado local se une em prol 
de candidaturas de raízes 
próprias, o ganho para o 
desenvolvimento regional 
é imensurável. 

A presença de represen-
tantes autênticos no Con-

gresso Nacional garante 
que as demandas por sa-
neamento básico, melho-
rias na malha ferroviária 
e investimentos em saú-
de pública cheguem com 
urgência e prioridade aos 
ministérios em Brasília.

Ao longo de sucessivos 
pleitos, a invasão de pos-
tulantes de fora acabou 
fragmentando o poten-
cial das urnas da Baixa-
da, drenando votos que 
poderiam ter sustentado 

mandato firme de políti-
cos comprometidos com 
a realidade dos bairros. 
Votar em candidatos com 
histórico na região não 
é apenas um ato de afir-
mação política, mas uma 
estratégia para impedir o 
esquecimento institucio-
nal.

Analistas políticos ava-
liam que a consolidação 
de uma bancada regional 
robusta em 2027 será deci-
siva para garantir o envio 

de emendas parlamen-
tares, verbas de infraes-
trutura e projetos sociais 
diretamente voltados às 
demandas históricas da re-
gião. Com um volume ex-
pressivo de parlamentares 
alinhados com o dia a dia 
da população, a Baixada 
Fluminense deixará defi-
nitivamente a condição de 
apêndice eleitoral para as-
sumir o protagonismo po-
lítico proporcional à força 
e ao tamanho do seu povo.
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FERNANDO ALVES
98294-5712

fernandoalves@agorabaixada.com.br

RAPIDINHAS DO
aGora !

ORIGEM 
COMUNITÁRIA

• Cria da Comunidade do 
Chapadão, na Pavuna, Zona 
Norte do RIo, o deputado fe-
deral Luciano Vieira (PSDB) 
busca a reeleição. Sua traje-
tória política mantém forte 
ligação com as raízes popu-
lares onde deu os primeiros 
passos. O parlamentar des-
taca com orgulho sua traje-
tória comunitária durante os 
encontros com seus eleito-
res.

DESPEDIDA RESPEITADA
• A aposentadoria compulsória de Oswalmir Pacheco da 

Rocha encerra um ciclo marcante em São João de Meriti. 
Sua saída pelo limite de idade deixa saudades entre colegas 
e a sensação de dedicação plena. O servidor deixa um le-
gado de competência no funcionalismo público e no setor 
tributário da cidade.

• Em aliança com o irmão 
Léo Vieira, prefeito de Me-
riti, Luciano destina verbas 
federais decisivas para o mu-
nicípio. Os recursos de suas 
emendas impulsionam áreas 
vitais como saúde, educação 
e infraestrutura local. Sob sua 
liderança regional, o PSDB 
fortaleceu a nominata e pro-
jeta eleger expressiva bancada 
fluminense.

FORÇA ELEITORAL
• Candidatos pelo PL, os irmãos Jorge e Renato Miranda des-

pontam com favoritismo para as vagas no Legislativo. As pro-
jeções das redes e levantamentos apontam alto desempenho da 
dupla na disputa de outubro. O bom momento reflete o reco-
nhecimento popular ao trabalho político desenvolvido na Bai-
xada.

•Eleito com expressiva votação 
para a Câmara de Nova Iguaçu, 
Guerreiro chegou à presidência da 
Casa. Sua trajetória na vida pública 
é marcada pela atenção contínua às 
demandas e problemas da cidade. O 
parlamentar mantém olhar atento 
sobre o município, combinando li-
derança política e vocação social.

ATUAÇÃO FIRME

PARCERIA SÓLIDA

• À frente da TV C há mais de 
duas décadas, o jornalista Ricardo 
Cantarelli mantém foco no compro-
misso com a verdade. A emissora dá 
espaço direto às demandas da popu-
lação da Região dos Lagos com jor-
nalismo transparente. Sua condu-
ção prioriza os fatos e o respeito aos 
fatos sem ceder a pressões externas.

VOZ INDEPENDENTE

• Ex-prefeito de Mesquita, Jorge Miranda transformou a infra-
estrutura local durante sua passagem pelo Executivo. O êxito de 
sua administração garantiu a eleição de seu sucessor, o atual pre-
feito Marotto Miranda. A aprovação do grupo consolida a força 
política da família entre os eleitores da região.

GESTÃO RECONHECIDA

ADEUS, SERJÃO!
• Nova Iguaçu se despede 

de Sérgio Antônio da Silveira 
Lima, o querido Serjão, fale-
cido aos 71 anos. Líder co-
munitário, desportista e sam-
bista, foi figura de destaque 
e aliado histórico de Altamir 
Gomes.

Sua trajetória deixa uma 
marca marcante na vida polí-
tica e na memória cultural do 
município iguaçuano.

POSTURA COERENTE

•Conhecido pelo estilo polêmico 
e direto, o radialista analisa o ce-
nário político com rigor e isenção. 
Cantarelli mantém a firmeza em 
seus comentários, sem fazer distin-
ções ou concessões em suas análi-
ses. Sua atuação profissional baseia-
-se na defesa de valores éticos e no 
compromisso com a verdade.

• Médico clínico, estudante de 
ortopedia e ex-atleta do Flamen-
go, Márcio Guerreiro destaca-se 
pela versatilidade. Sua caminha-
da profissional reúne dedicação 
ao esporte, à saúde pública e ao 
atendimento comunitário. O ve-
reador concilia a rotina médica 
com a atuação constante em favor 
da população iguaçuana.

TRAJETÓRIA MÚLTIPLA

• Advogado e ex-secretário de Fazenda em diversas cidades 
da Baixada, Eduardo Oliveira celebrou 78 anos no último dia 20. 
Conhecido carinhosamente como Dudu Pai, acumulou enorme 
respeito pelo trabalho prestado à máquina pública. Sua carreira 
vitoriosa ficou marcada pela eficiência no comando das finanças 
e pelo grande preparo técnico. Ao longo de décadas de atuação, 
construiu um legado de integridade e dedicação à gestão munici-
pal. Hoje aposentado da vida pública, Dudu Pai dedica seu tempo 
ao convívio familiar e ao apoio do grupo. Ele atua como impor-
tante conselheiro de seu filho, Dudu Filho, atual prefeito da cida-
de de Nova Iguaçu. Sua vasta experiência administrativa serve de 
base e orientação segura para as grandes decisões locais.

Reconhecido pela capacidade de gestão, mantém intacta sua 
reputação de competência no cenário político.

PARABÉNS, EDUARDO JOSÉ DA COSTA!



25 de Setembro a 02 de Outubro de 2026
redacao@agorabaixada.com

Tel: 21 98294-5712 
www.agorabaixada.com.br10Política

Neto declara apoio a Coronel Henrique 
na reta final e a dois dias das eleições 

Faltando apenas 48 horas 
para a votação, o pleitean-
te à Câmara Federal Co-

ronel Henrique (Avante) obteve 
o apoio formal do prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto, ontem (2). Em post 
publicado nas redes sociais, o 
gestor defendeu a escolha do 
aliado e ressaltou seus serviços 
na proteção comunitária no 
tempo em que liderou a Guarda 
e a pasta de Ordem Pública.

Em sua fala, Neto expressou 
segurança na trajetória de Co-
ronel Henrique e apontou que 
sua conquista nas urnas assegu-
rará uma voz para o município 
na capital federal.

“É fundamental para o nos-

so município eleger o Coro-
nel Henrique. Contar com um 
nome como ele na capital fede-
ral é essencial para nossa gente. 
Coronel Henrique, este eu ava-
lizo totalmente, de forma algu-
ma nos frustrará”, declarou o 
mandatário.

O gestor municipal também 
creditou ao concorrente parcela 
das melhorias no setor policial 
de Volta Redonda, lembrando 
seu empenho em projetos exe-
cutados na cidade.

Aliança teve início em 2007
A convivência entre Neto 

e Coronel Henrique teve iní-
cio no ano de 2007, quando o 
gestor assumiu a liderança do 

Detran-RJ. Conforme a equipe 
de campanha, o militar atuou 
naquela época em medidas de 
reorganização e enfrentamento 
a irregularidades na instituição.

Mais tarde, a cooperação foi 
transferida para Volta Redonda. 
Coronel Henrique esteve à fren-
te da Guarda Municipal de 2009 
a 2016 e atuou como titular da 
Ordem Pública. Nesse interva-
lo, coordenou ou auxiliou na 
criação de programas como o 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp), a 
5ª Risp, a 5ª DPJM, a Operação 
Segurança Presente e rondas fo-
cadas. O Ciosp, inaugurado em 
2009, é considerado pelo grupo 
político um dos maiores lega-

dos de Coronel Henrique no 
território local. Hoje, segundo 
os dados informados pelo pos-
tulante, a estrutura opera com 

aproximadamente 2,5 mil câ-
meras, somadas a tecnologias 
de leitura de placas e identifica-
ção facial.

ALIADOS 

Prefeito de Volta Redonda destaca atuação do candidato na segurança pública e afirma confiar em seu trabalho no Congresso

Combate à criminalidade é foco central
No percurso rumo a Bra-

sília, Coronel Henrique co-
loca a ordem pública como 
pauta central. Dentre as 
metas divulgadas está a im-
plantação de um Ciosp Re-
gional, conectando os cir-
cuitos de vigilância das 20 
cidades do Sul do estado e 
Costa Verde.

O projeto almeja cap-
tação de fundos da União 

e repasses orçamentários 
para conectar filmadoras, 
ferramentas de identifica-
ção por foto e checagem de 
veículos nos municípios vi-
zinhos.

Essa interconexão tec-
nológica permitirá o com-
partilhamento imediato de 
informações estratégicas e 
alertas entre as forças poli-
ciais de diferentes divisões 

geográficas.
A expectativa é fechar o 

cerco contra rotas de fuga 
e atuações de organizações 
criminosas que transitam 
entre as divisões munici-
pais da região. Além disso, 
o plano contempla o forta-
lecimento do treinamento 
técnico e a modernização 
constante dos equipamen-
tos das equipes de patrulha-

mento local.
Com maior estrutura 

operacional, a proposta visa 
baratear custos operacio-
nais para as prefeituras e 
otimizar o tempo de respos-
ta em ocorrências graves. A 
consolidação dessa rede in-
tegrada promete converter 
a região em uma referência 
nacional de gerenciamento 
ostensivo e inteligência.

Recursos federais 
O pré-requisito para o 

sucesso do plano passa dire-
tamente pela captação con-
tinuada de recursos federais 
específicos na lei orçamen-
tária. Assim, o candidato 
reforça que sua atuação 
parlamentar em Brasília 
será determinante para via-
bilizar as verbas necessárias 
para o projeto.

Prefeito Antonio Francisco Neto e o candidato a deputado 
federal Coronel Henrique (Avante): apoio público 
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GCM de Meriti promove capacitação 
em educação no trânsito para agentes 

A Guarda Civil Muni-
cipal de São João de 
Meriti promoveu um 

curso especial focado em edu-
cação para o trânsito, reunin-
do agentes da corporação em 
uma imersão técnica e ope-
racional. A iniciativa faz par-
te da programação oficial de 
atividades alusivas à Semana 
Nacional do Trânsito no mu-
nicípio e tem como foco prin-
cipal o aprimoramento contí-
nuo das equipes que atuam na 
organização do tráfego e na 
fiscalização local.

A proposta do treinamen-
to é qualificar ainda mais 
a atuação dos profissionais 
responsáveis pelos diversos 
grupamentos da instituição, 
ampliando a eficiência no 
atendimento aos cidadãos. A 
programação do curso abran-
geu desde diretrizes teóricas 
sobre legislação e mobilidade 
urbana até dinâmicas práticas, 
destacando a importância de 
conectar o trabalho ostensivo 
com campanhas pedagógicas.

O trabalho preventivo in-
cluiu a realização de pales-
tras educativas em unidades 
escolares da rede municipal e 
ações diretas de conscientiza-
ção nas vias de grande circu-

lação. O coordenador de 
Trânsito de São João de 
Meriti, Arleik Baptista, 
ressaltou que o diálogo 
constante com a comu-
nidade é fundamental. 
“Nosso trabalho também 
envolve a conscientiza-
ção. Realizamos pales-
tras e ações nas escolas e nas 
ruas para orientar a população 
sobre os cuidados no trânsito”, 
destacou.

Formação continuada 
A formação continuada tam-

bém contou com a contribuição 
e a participação do coordena-
dor de Trânsito Nilton Mar-
ques, que trouxe relatos práticos 
sobre a rotina de patrulhamen-
to no município. Ele apresentou 
experiências vivenciadas no dia 
a dia por um guarda civil mu-
nicipal nas ruas, abordando 
metodologias de abordagem, 
sinalização de emergência e es-
tratégias voltadas para a difusão 
da segurança viária entre moto-
ristas e pedestres.

Entre os integrantes da cor-
poração presentes no treina-
mento, o guarda civil Sandro 
da Silva Sant’Anna avaliou de 
forma bastante positiva o im-
pacto das aulas no cotidiano 

profissional. Para o agente, 
o espaço de aprendizado 
coletivo agrega valor ao 
serviço prestado à popu-
lação meritiense. “A capa-
citação é importante para 
fortalecer o trabalho da 
Guarda e promover a troca 
de conhecimentos entre os 
profissionais”, afirmou.

Reforça 
compromisso 

Medidas como essa re-
forçam o compromisso da 
administração municipal 
em estruturar a segurança 
pública a partir de pilares 
educativos e preventivos. 
A expectativa do comando 
do órgão é estender essas 
práticas ao longo de todo o 
ano, transformando as vias 
do município em espaços 
mais seguros, humanos e 
organizados por meio do 
engajamento ativo dos pró-
prios guardas municipais.

SÃO JOÃO DE MERITI
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Com apenas 14 anos, o jovem morador de São João de Meriti conquista a música e a atuação, 
transformando a realidade da periferia em arte e atraindo milhares de seguidores na internet

Da periferia ao topo: o talento 
inspirador de Imperador GT

TALENTO PRODÍGIO 

Se alguém perguntar 
quem é Gusttavo Del-
fino da Silva, a resposta 

será de que se trata de um 
nome desconhecido. Porém, 
é impossível não conhecer 
Imperador GT. Compositor, 
cantor e ator, o jovem é um 
talento prodígio que, grada-
tivamente, avança rumo ao 
sucesso sem perder a sim-
plicidade.

GT nasceu predestinado 
às artes. O pai, Jefferson, 
gravou na certidão de nasci-
mento, com o apoio da mãe, 
Andressa, a vocação do fi-
lho. “Uma história engraça-
da que meu pai contou é que 
me registrou com dois ‘Ts’ por 
ser nome de artista”, relembra 
o jovem aos risos.

Hoje, aos 14 anos, o meni-
no prodígio, morador de São 
João de Meriti, começou a 
compor trap e rap aos 8 anos, 
ampliando seus horizontes. A 
primeira canção, ‘Rolezada’, 
foi criada a partir do contex-
to social e familiar em que ele 
vivia na Baixada Fluminense.

“Essa música é especial não 
só por ser a primeira, mas por 

retratar a dura realidade com 
meus pais: as dificuldades e a 
casa modesta. Minhas compo-
sições usam a periferia como 
pano de fundo, abordando o 
cotidiano e meus sonhos”, ex-
plicou o artista.

Criação através 
de plataforma 

GT utiliza o programa 
Ableton Live para produzir 
suas faixas. A estação de áu-
dio digital serve para criar, 
arranjar e executar músicas ao 
vivo. O recurso permite gra-

var vocais, produzir batidas e 
instrumentos virtuais, além de 

editar os sons até o resultado 
final.

Diferente de outras fer-
ramentas, o software foi de-
senvolvido para que DJs e 
músicos executem loops e 
remixes em tempo real nos 
palcos. Algumas canções de 
GT, solos ou em parceria, 
estão disponíveis no Spoti-
fy, maior plataforma de stre-
aming do mundo. Um dos 
destaques é a faixa‚ Homem 
Aranha’ (open.spotify.com/
intl-pt/album/11tCkt7sw53b-
j8j95FRPmJ), lançada no iní-
cio de setembro.Outro single 
em parceria com Lipinhoym, 
intitulado “Desde Menorzin”, 
tem lançamento previsto para 

o dia 11 de outubro no canal da 
Fresh Records.

Seu canal oficial no YouTube 
(https://www.youtube.com/@
imperadorgt) acumula quase 
900 mil inscritos e perto de 3 
milhões de curtidas.

Orgulhoso da acolhida do 
público, Imperador GT ex-
pressa gratidão e aguarda o 
momento certo para obter o 
pleno reconhecimento de seu 
trabalho. „Sou grato pelo ca-
rinho das pessoas com a minha 
arte”, declarou.

‘Homem Aranha’, composta por GT, 
já está disponível no Spotify

Imperador GT ao lado dos pais Andressa e Jefferson: predestinado às artes 

Imperador GT em cena na série ‘Famílias Fortes’

Imperador GT estudou 
na Oficina de TV e Cinema 
Ateliê Edu Salles. No curso, 
viveu o processo completo: 
preparação e gravação de 
cenas no formato de novela 
vertical, tendência do mer-
cado atual. Na atuação, deu 
vida a Daniel Silva na série 

Famílias Fortes, interpretan-
do um jovem negro de 12 
anos, sonhador e marcan-
te. Apaixonado por futebol, 
busca virar jogador profis-
sional com o apoio da fa-
mília. Rebelde nos estudos, 
o personagem é constan-
temente cobrado pela mãe 

e pela avó para cumprir os 
deveres escolares. Com hu-
mor leve e perfil brincalhão, 
Daniel consegue cativar o 
público mesmo nos cená-
rios mais complexos. A série 
é uma iniciativa do Governo 
Federal com o UNODC (Es-
critório das Nações Unidas 

sobre Drogas e Crime) para 
orientar práticas educativas, 
contando com elenco mirim 
em dramatizações do coti-
diano. O artista multifaceta-
do também dublou um dos 
personagens da animação 
Turminha da Bonfim, na 
canção gospel Nasceu o Rei.

Além disso, participou de 
outras produções e comer-
ciais, ampliando seu portfó-
lio artístico. 

Para acompanhar a tra-
jetória do jovem prodígio, 
acesse o perfil no Instagram 
(@imperadorGT), onde ele 
já reúne 35 mil seguidores.

Na trilha da interpretação


